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C  E  L  E  B  R  A  Ç  Ã  O 
 

Animador:  Bem-vindos ao Santuário de Nossa Senhora do Socorro. 

A Igreja Celebra hoje a Epifania do Senhor, isto é, a Revelação do Senhor ao mundo. 

Este dia é conhecido como Dia de Reis tendo como dia próprio o dia 6 de Janeiro. 

Maria foi aquela que acolheu Jesus no seu seio e que no presépio nos dá a conhecer o 

Salvador do Mundo. Como os Magos vindos do Oriente, também nós viemos aqui a 

este Santuário para a Adorar o Menino e para louvar Sua Mãe, Maria, aqui evocada 

como Nossa Senhora do Socorro. Iniciemos a nossa celebração, cantando: 
 

Cântico Inicial 
 

Reitor: Deus, vinde em nosso auxílio. Todos: Senhor, Socorrei-nos e salvai-nos. 

 Glória ao Pai...  Como era no Princípio, agora e sempre. Amén (aleluia) 
 

Reitor: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, estejam convosco. 
 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

Acto Penitencial 
 

Reitor: Iniciemos a nossa Celebração reconhecendo que somos pecadores. 
 

Cântico Penitencial 
 

Reitor: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Todos:  Amén 
 

Reitor: Oremos:  Iluminai, Senhor, os vossos fiéis e acendei os seus corações 

  nos esplendores da vossa glória, para que reconheçam a todo o momento 

  o seu Salvador e vivam sempre em perfeita comunhão com Ele, 

  que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
 

Todos: Amém! 
 

 

Aclamação antes do Evangelho 
 

 

 

EVANGELHO           «Viemos do Oriente adorar o Rei»         Mt 2, 1-12 
 

 Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
 

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, 

nos dias do rei Herodes, quando chegaram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. 

«Onde está – perguntaram eles – o rei dos judeus que acaba de nascer? 

Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». 

Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou perturbado, e, com ele, toda a cidade de Jerusalém. 

Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes e escribas do povo 

e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias. 

Eles responderam: «Em Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: 

‘Tu, Belém, terra de Judá, não és de modo nenhum a menor entre as principais 

cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, que será o Pastor de Israel, meu povo’». 

Então Herodes mandou chamar secretamente os Magos 

e pediu-lhes informações precisas sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a estrela. 

Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide informar-vos cuidadosamente acerca do Menino; 

e, quando O encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-l’O». 

Ouvido o rei, puseram-se a caminho. 

E eis que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua frente 

e parou sobre o lugar onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. 



Entraram na casa, viram o Menino com Maria, sua Mãe, 

e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. 

Depois, abrindo os seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. 

E, avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, 

regressaram à sua terra por outro caminho.  

Palavra da salvação. 

(Reflexão pelo Reitor) 

= Silêncio = 

Salmo 71 (72), 2.7-8.10-11.12-13 (R. cf. 11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florescerá a justiça nos seus dias 

e uma grande paz até ao fim dos tempos. 

Ele dominará de um ao outro mar, 

do grande rio até aos confins da terra. 

Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, 

os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas. 

Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, 

todos os povos o hão-de servir. 
 

Socorrerá o pobre que pede auxílio 

e o miserável que não tem amparo. 

Terá compaixão dos fracos e dos pobres 

e defenderá a vida dos oprimidos. 
 

 

Oração a Nossa Senhora do Socorro 
 

Nossa Senhora do Socorro, 

Vós que permanecestes de pé  

junto à Cruz de Vosso Divino Filho JESUS e,  

às Suas palavras  

"Mulher, eis o Teu Filho"  

e "Filho, eis Tua Mãe" 

tornastes-Vos nossa MÃE,  

acolhei, com bondade,  

a nossa prece de filhos 
 

Nossa Senhora do Socorro, 

assim como o discípulo 

Vos acolheu em sua casa, 

também nós queremos  

abrir-vos as portas dos nossos corações,  

dos nossos lares, 

consagrando-vos toda a nossa vida: 

passada, presente e futura. 
 

Exercei a Vossa função de Mãe, 

ensinando-nos a viver, em todos os momentos, 

a vontade de Deus,  

levando-nos, assim,  

a imitar o vosso SIM de Nazaré,  

que culminou com o SIM do Calvário.  
 

Vinde, ó Mãe, 

em socorro das nossas angústias, 

não permitindo que nos desviemos 

do caminho do bem, da verdade e do amor! 

Conduzi as nossas vidas 

ao porto seguro da salvação, que é Jesus! 

Ousando somar as nossas agonias às Vossas, 

diante das nossas dificuldades 

recorremos à Vossa maternal protecção, 

com a confiança de que as nossas preces serão, 

por Vós atendidas.  Amén. 

 

 

 

Cântico a Nossa Senhora 
 



Preces 
 

Animador: Vamos elevar também até Deus as nossas preces particulares por intercessão de Nossa 

Senhora do Socorro. Apresentamos as preces escritas trazidas a este Santuário e 

depositadas aos pés da imagem de Nª Sra do Socorro; apresentamos também todas as 

preces que estão no silêncio dos nossos corações. Que a todas as preces, o Senhor 

nosso Deus, acolha e atenda, por intercessão de Nossa Senhora do Socorro. 
 

 

(Apresentação dos nossos pedidos a nossa Senhora do Socorro) 
 

 

Oração de Consagração a Nossa Senhora do Socorro 
 

 

Cântico de Consagração 
 

 

 

 

Reitor: Rezemos a Oração que Jesus nos ensinou, cantando:  Pai Nosso... 
 

Reitor: Oremos: Iluminai-nos, Senhor, sempre e em toda a parte com a Vossa Luz celeste, 

  para que possamos contemplar com olhar puro e receber de coração sincero 

  as graças que pelo nascimento de Cristo nos concedes. 

  Por Nosso Senhor Jesus Cristo Vosso Filho 

  que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
 

Todos: Amém! 

Oração com os Reis Magos 

Ó amáveis Reis Magos, Gaspar, Baltazar e Belchior. 

Fostes vós guiados até o presépio de Belém de Judá, pela Divina Estrela do Céu. 

Ó amáveis Reis, fostes vós os primeiros a terem a alegria de adorar, 

amar e beijar a Jesus Menino,  

e a oferecer-lhe a vossa devoção e fé, incenso, ouro e mirra. 

Queremos, na nossa fraqueza, imitar-vos, seguindo a Estrela da Verdade 

e descobrindo o Menino Jesus, para adorá-lo. 

Não podemos oferecer-lhe ouro, incenso e mirra, como fizestes. 

Mas queremos oferecer-lhe o nosso coração cheio de fé, de esperança e de amor. 

Queremos oferecer-lhe a nossa vida, procurando vivermos unidos à sua Igreja. 

Esperamos receber de Deus as graças que tanto necessitamos. 

As graças que pedimos por escrito e as que temos no nosso coração. 

Esperamos, igualmente, alcançar a graça de sermos verdadeiros cristãos. 

Ó bondosos Reis Magos, pedi a Deus a bênção para as nossas famílias, 

Colocando-nos debaixo da protecção da Virgem Maria e São José. 

Que nosso Senhor Jesus Cristo, o Menino do Presépio, 

seja sempre seguido e adorado por todos.  Amém 
 

Reitor: Senhor, hoje como os magos, também nós Te procurámos. 
 

Todos:  Adorei-Te, amei-Te e alegrei-me na Tua presença. 

 Este encontro, Senhor, fez-me perceber, como aos magos, 

 que, agora, já não posso caminhar no mesmo caminho, 

 mas preciso encontrar em Ti o caminho novo que quero viver. 

 Graças te dou, Senhor, para sempre. 
 

B ê n ç ã o    F i n a l 

(“Beijar do Menino”) 
 
 

 

Cântico Final 


